
Breve reflexão sobre aprendizados das aulas 1 e 2 
 
1. A comunicação de crises exige uma visão processual: riscos → eventos críticos → crise 
→ pós-crise. 
 
As crises não “acontecem de repente”: elas emergem de riscos mal geridos, ganham 
visibilidade a partir de eventos críticos mal contidos, e exigem uma abordagem contínua 
que envolve prevenção, resposta e recuperação. 
 
2. Prevenção é parte do trabalho cotidiano: mapear riscos, planejar, treinar e estimular 
cultura do cuidado. 
 
Gestão de riscos não é uma atividade eventual, mas um modo de pensar o cotidiano 
organizacional. 
 
Forni: “A administração de crises não é atividade isolada, na hora da crise.”  
 
Elementos centrais da prevenção: 
 

• mapeamento sistemático de ameaças 

• construção de planos de contingência 

• criação de cultura preventiva e liderança preparada 
 
3. Crises também são fenômenos comunicacionais: preservação da reputação 
depende de resposta rápida, coerente e baseada em diálogo. 
 
A mídia e os públicos não esperam 
A ausência de resposta gera versões externas e perda de controle narrativo 
Há forte demanda por transparência, liderança clara, porta-voz treinado e mensagens-
chave consistentes 
Empregados são agentes fundamentais de reputação e precisam ser informados antes 
da imprensa 
 
A reputação é um capital frágil, construído ao longo do tempo e altamente vulnerável 
em crises. 
 
Ou seja: 
 

• Crises são processos, não episódios isolados. 

• Prevenção e cultura do cuidado sustentam uma gestão responsável. 

• Comunicação estratégica é decisiva para minimizar danos e proteger reputação. 


